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RESUMO

Introdução: Este trabalho aborda o planejamento de uma oficina para capacitar os Agentes Comunitários de
Saúde (ACS) do município de Acarape, no Maciço de Baturité, sobre Violência Obstétrica (VO). A iniciativa
faz parte da Ação de Extensão: “Ação de Extensão Sobre a Prevenção da Violência Obstétrica: Capacitando
Agentes Comunitários de Saúde”.  Objetivo:  planejar uma ação de extensão para capacitar e avaliar os
conhecimentos dos ACS sobre a VO no município de Acarape. Metodologia: Foi realizada uma revisão de
literatura para identificar os principais elementos a serem abordados na oficina de capacitação, como dados
epidemiológicos, conceitos de violência obstétrica e desafios na assistência à saúde materna. Com base nessa
revisão, foram elaborados instrumentos para a oficina teórico-prática, incluindo roteiro de apresentação,
slides, dinâmicas e instrumentos avaliativos de pré-teste e pós-teste. A intervenção será dividida em três
etapas: aplicação de um pré-teste para avaliar o conhecimento prévio dos ACS, realização da oficina teórico-
prática e aplicação de um pós-teste para avaliar a eficácia da capacitação. A intervenção educativa está
programada para ocorrer nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) de Acarape em outubro de 2024, envolvendo
todos os 32 ACS do município, exceto aqueles em licença ou férias. Resultados Esperados: A capacitação dos
Agentes  Comunitários  de  Acarape  deve  resultar  em  uma  melhoria  significativa  no  conhecimento,
capacitando-os a orientar as gestantes de forma adequada e a prepará-las para vivenciarem o parto de
maneira  consciente  e  saudável.  O objetivo  é  que os  ACS se  tornem multiplicadores  de conhecimento,
promovendo a busca pelos direitos das gestantes e contribuindo para a saúde do binômio mãe-filho, além de
reduzir  a  morbimortalidade  materna  e  neonatal  decorrente  de  práticas  inadequadas  durante  o  parto.
Conclusão: A realização deste projeto de extensão é crucial para a formação dos Agentes Comunitários de
Saúde e para a promoção da saúde das gestantes em Acarape. A capacitação visa aumentar o conhecimento
sobre Violência Obstétrica e transformar a prática assistencial em um atendimento mais humanizado. Espera-
se que, por meio da educação e empoderamento, as gestantes se sintam mais seguras sobre seus direitos,
contribuindo para a redução da morbimortalidade materna e neonatal.
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